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1 I ei cia pouuca uo sr. ose ias. I,as, ic;rreir::t, quo pl'obibiu os COllC'III'-OH pubhcos
I nus d:) p¡ll�-um partido para o seu Dias Agora perguntaremos nós, se aos dois ate a nov a Cll'ganlsação da ilJstru(,\'�'lO ImLlH''',

Pl À �l n 0 U A kl U n 0 n Q I Ferreira e, , uma opposição para si, titulus qu,_; este táo irnportante persona- �'� ,Q�� �?lYlpl'e fui muito c.()nsid�r".-l() p(,r t,,(lo
rI ¡,muu IfIHI�nuuut) I '

Com um tal �unho d'o.rigem olltropar- gem possue [á de notave! jurisconsulto e i¿it:,�:��C.IS'llll') l'e�so¿¡1 superiordo Rf'al Collegio
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(¡dII e out_ra oPP,osiçã« não po,derernos porém d'experimentado estadista, não haverá õ Q Q " 'J
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r. ose ias, O ,ve 10 Ilera-, �r_que nao se¡an? um �:artl o e uma oppo- presentemente ensejo de mais um outro ti vo alguill pn.ra me exoneru r, a não SOl' Il llIinha

1a�, e�ta novamente em cheiro de formar

I
siçao de p�l1t�rnlm(1,:)ll1tados a alvaiade e I titulo accrescentar-o de pescador em e()IllfJ� CIICiil na nsscmbléu geral do partido lil'O-

pastuiinho. a vermelhão Lomo os clowns; mas que I aguas turvas? gt'essl,;ta e () nnorlyno discurso que ali prouunci-}.

J� solemnemente declarou no seu orgão I importa is...."o, se ° paiz, não morrendo até I Nós cremos bem que sim, A, minha eXOllf'I'IlÇ:IO é, pois, urna represa lia

of1icwl-O Tempo, que elle e os seus par- lá d'inaccâo, ou até lá não rebentando de politiea do sr. mmlstlo, da guelTll, e repto seja
tidarios (?) não condemnando a absten- desespero node vir' 'eb • d

'
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qncm for �. que a explique ].lur outra forma, E'
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d 1 e entar ,e r,lso, as gOVl�rno acaba de exercer a sua Vlnga�l- ¡IlUliS um feno, meruor avs] do bravo ministr.
, que

çao, se na? ,abstlt1ha� corntudo. sistindo as piruetas fl.lnam!='ulescas h um ça na pessoa do nosso arnico c antizn con- I tanto se tem iliustrudo na gel'encia da pasta da

Ora a nos o que mais nos admira e sur- parlamento que sera um Circo, e onde o discipulo sr (1 J;- B'I< t'�t I)'I,'� C i g'¡let'l'n, pilra han, I'll. e gloria do exercito e da s
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pt enenne nao e precisamente o acto do oao o Alea¡ e 'accumulando com as II o I f t d'este tr d d, I
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sr, ose ias vir a pu ICO ec arar que se unccocs ( t'.J11jWp,n_rlo ",,,__rf,t� né.Jh"c'(_r!��_ "biV v llIUC'-f_Jcuucnt..li.:1, tApUSLU <L sua UI,II" �J"
eur '/ "d '

.-_

r'
não abstém, porque, 'erufim, devemos por fe, tcrá COl'l10 submiSSO e brutesco Faztudo nião na arande reunião pl'oal'essista do día

- :11� �]�a "¡,ctll1J.l, as pelsegulçoes po 111-

"odas as razo-es SLIT')pOAr qLle s ex
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se acha o maaico Zé,Dias;j
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I I' cas, 100Wtt as w, mUlto pelo govel'no que nos
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CInCO O conen e, e el' cOtllvallilO em pllra- L' .. L d : ,

"
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como qualquer Simples mortal, legalmen-, Ao respeltavel JUrIsconsulto, ;nas InfelIz ses enel'gicê:I,s a conducLa do actual ministerio. emD�na� �I �, a I ul�a, "

t d :l d f 'e e<;;taJI'st'l a 'ab'a .' rt te fo111a da [) d' clqlll ,1)¡ acamos o nosso valente correll-
e recensea o nos cal ernos a sua I -,� <, c uma Impo an ;, or este gran B_cnme o mal'eehal Festas ' . ," "

guezia, e que'"assim, _se p�de permit�ir o capital de chamar �slimavcl11lystificadoi' pu- que tudo reforma para mais depressa ::ttl.ingi;'1
glOnarlo c êtlltlgO condlsclpulo. ,

,

doc��prazer d Ir ou nao del�ar a s,ua !�sta, hllCO, O posto d� general, demitliu de profe::;:sor de '

O,
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Nao, a nossa surpresa nao esta n l<;tO, A ningucm, nos parece, será licito pôr phdosoplna, do Real Collegio Militar, aqueHe I
S JUiZes e as comUllssoes

:;�� b
o que n,os esPfantda,

o

qLfile ndos
assom- emQdLlvidada proPllriedade d'e�se cognôme. l1,OSSO intelligente correligiona.rio, que ha quasi eleitDilaes

;
ra e qu�sl no� az, es�on ar- e que su� uem, c me lOr mcmona que o sr. ClIlCO annos exercia aql1elle logar, desernpe-

�'¡;(i\:xce¡¡enCia esta a dwe:'ttl'-se com a tropa, e .Tosé Dias, não esqueceu ainda as pinda- nhando-se sempre d'dle com louyor de lodos, A nova refoi'ma elúilol'al no al't.igo 18,0 in­
,

4'�la,ração bombastlca de, que no seu ricas peripecias que notabilisaram a que- Continuam, pois, em campo e como arma,
dica a�aneira por que deve ser nomeada a

d t d 1 t d C nI a da do seLl olyt) )'CO (TO\ r o e q e 11"t" commissi'i,o do recenseamnnlo ele¡'tol"'l e ,'iS
proce linen o e u a or se1�a a ompa 1 -

'
, ," 1 � I b TC n, u ¡ u -

governatIva as perseguições politicas, qne bl�m
'l. , '"

do pelas forças do seu partido. tentamente tiver observado a tremendis- caracl:erisam a actual situação,
entidades (IllC [azelll essa nomeação, deixan-

Forçosamente o sr. José Dias, ao .faz�r sima guerra, que o jornal que s, ex," inspi- As inteUigencias, como a do nosso amigo
do ao jlli� de direito, cla rcspecI,iva .comarca

esta proclamação sobre a sua futura attI" ra tem mOVido contra os a�tuaes gover- dr, H.ib�il'O Coelho' incommodam os ministros a nomC::lçao (�O pleSldente e substituto da

de politica, ou estava de todo e,squecido �lantes, não pode agora ,fugir á sen��ção e principalmente; Festas,'luc não tolera que, I mesma (,ol�rn��s�o, , :,' ,

de que nem mesrI?0 quan?o presl,dente do Ingrata que, 110S commut11ca esse n�at1lk5to , nos e�labelecimentos dependentes do minis-I ,Esta dlspo:-.:çcw legal parece a pillnell a

conselho consegUIra reut11r suf�l_c¡ente nu- e �nal contl('�o empenho do sr, Dias Fer- terio que dirige, haja officiaes ou professores
Ylsta offt'rc?',r CC'l't:tS val1tage�s_ para t?dos,

merod'adcptos para lhe garantirem a pro- re_Ira em ablchar o penacho da govcrna- (fue Densern,d.e modo diHerenLe do c]'elle, porque �S JUIzes pela sua p�slçao, pel'� mde-
,

pria candidatura, ou recorda-se ainda d'es- ç�o, ainda que este haja cie lhe ser otl'erc-
•

O� abdicas da tlJi1. dignidade, do teu modo p,en,dencla que devdn possUIr � pela Impal'­

se r_nollumental e mon�truo�o fiasco, mas Cldo e dado, esmolel'lnente, por aquclles de pensar politico, obedecendo cegamente ao cl�",dade de qne �,ernpre d�v�l'Ialll eslar re­

reVive-lhe de ll�VO a faguel,ra esperanç.a mesmos homens qu� �(�ra�l os eor�os �ue que �ós mandamos, ou serásperseguido l... \',estl:l�s',,�l�,metltol:�s ;-cond,Jçoes �stav�� de

d,e que o sr. Joao ,Franco, d esta vez m�ls elle creouyara ,lhe �Irdncarcm o:> oluos EIS a norma de proceder do aOI'erno, �dz�I,leCtlIJ <t nOmec)çd,O da, pr.esldenclLL ern

�.ln�e:o e arrepe�d�do �os tratos que, ent,ao da sua ultima sltuaçao, O nosso ami�() di', Ribeiro �;elllO respon- m�:,�\'](�I�o ;-que fo�se, uma gal'anll�� �a re�llla�'
,laflIglu ao s,eu mlOlstell_O ,extra-partidarIo, Mas a cegueira de s, ex," é grande para deu com a se��ltnte cart.a, publtcada no COI'- or ,?,m7Is��ao do, I �cLll�e��1enlo, e en:b,�l a, o�
se reso�vera ag�ra a �lll1strar�lhe a com- o deixar ver t<odo o lado repugnante do relO da NOlte, a perseguIção do Festas: dOIS \Oo(H�S [ossem ,1(�CClosos, o PI e:;ld.enl.e
�J.1saçao das tnbulaçoes soffrIdas, seu processo de tentativa d'elevação as

,c.
,"

'
.' � I

era uma sentl�e,lIa "lgilanL�� que f'lle� aIl tl-

'Porque a verdade é esta: Se o sr. José cadeiras do poder, e, exforçando-se por
« 01', '/'er/ac<ul",-Acabo de recehel''partlC'paç�Lo nharn para eXIgit' o cumpnmento da lei,

D,'·
,

d' 'd
offiCial de b,�l' �1<lO exonerarlo de l'l'"lessol' do re:t! It,' f' d

.

las preCisa urgentemente um parti o, achar o modo de cohonestar o seu,.inbo-Io- II' '¡'t '
.

't rI S O caso as cmsas ossem o cllle enam
,

"
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eo e¡FIO illI I ai' Dela sr. 1l11nlb ro (a o'uorTa, _ _
" ,

para cuja ereação de ha tantos a�nos 1m- rio proccdimen:o, o in,qerw? estadista d�- l'a�'a evitar e;lIllmentarios qu� pos�am conten, s�r e nao o que, sao. na, realt�ade e, po�' lSSO
,

-

proficuamente' trabalha, o' Sf .. J0<10 Fran-' dara a abstençao dos pu rt1do� mOr1nFcbl- , ¿GP com -;¡ mi¡¡hll-J-ignitlaEle jJl'UB3s:on-al"e'pe3wR!'" d�ssem,t)s que" a pl'J!neJl':l VIsta, parecta taL

co, não menos ur�e�temente tambem, ca- co� como ,sen,do um acto verd¡�dl2iramen-1 cU:Il!;l'e-I1l:J dúelal'�r: " " "dISPO,SIÇ,ãO srr l'�mt:1J�s<,::t. para, 10cl�s e, se ell.a
rece d'üma OppOSIçao que a hOl}raqez de te.mconstltuçlOnaJ.

. 1. Que no cle�crnpellho do meu CaIgo de p� 0- cfIeetlvanH'nte nao o e, o defeito nao e da leI.

'd 11'
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f¡j�"or tIve se'npre e tenho ai! nUll'" dlst'n<'[,a., Ill- p

"
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-

d
Ut;ll parti o le retIrou para se nao mq.,cu- ao accelta, pOlS, a a stenCao porque t· � L
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" or outro a( o, eslaA IspoSlçao, sen o as
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Ol'lnaçoes, corna Cilns�a na respecti va repar lçao "
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I ' ,'. , ' '

ar, mas e que um mlt'llsteno, am a que e a Imp lea com a constltmçao: mas acata do ministerio da I!.uerra,
cotsas O que sao e nao o qne ("eM1 tam so, lem

aviltante como o que' temos, i1ão logra e prepara-se para com o seu problematico 2,° QUl! cumpl:¡ !l'mraúa, austera e desvelada- O incomelliente cl'envolvcl' os juizes nas qnes­

prescindir,
.

partido sanccionar os effeitos d'um decre- ment') 03 meu� devel'es muita� vezes até com tões politicas e SlIjt'il:lI-os portanl.o a lodlls as

Assim, teremos nas proximas eleições to a que egualmente, e eI1táo com sobe- sa�l'ife!o da Illinh;� saudc.
,

'

naluraes conseqllt'ncias que dirnamm de um

o sr . .Toão Fránco gemendo (se elle é ho- jos motivos, apellidou d'incomtitucional: 3d, Que tt,Clll¿O SH:lll) nOlll¡earl°d' 1Il1e�91l0·111te concbu:'- acto politico, porqlle então não se discute o
, �

d I'
'

' �o oCllmen a , em (eZellluJ'O e ,,¡¡ com () 1'1- , ,

'd d' "I'
.

m�m que gema pO,r outr? motIvo que nao o ccret? e e�tor�J. , , ga�,ão de pre�bl1' pl'ovas publicas, não cheguei a JU,IZ maglstl'a o, ,lscllIe-se O J?IZ. pO lUCO oue

sep O das nevralglas facmes) sob o duplo, E aqm esta at.e onde chegam o cnteno prestal,as, em virtude d'um decreto do gauinete pode mesmo chegaI' ao faCCIOSIsmo, e que,

e �Ó encontram o repouso e a paz no mo­

mento em que íJ. alma, cançada de sof�

fnmenlo, cecle ,ao passo das desventu-

ras, S, da .&f,

phetisando no escuro hOI'isonte o tempo futu- saber se é aqni ou ali onde está o precipicio? se patl'ntear uma scem de repugnante dl'a­

ro, e proseguiàtn sobre a inconveniencia da Muitos sãO os cresta arte, citando ét exem- ma, O brigue inglcz Ann estay;). perdido por-'

aquosa noile, prevendo futuras exalt.ações do plo o marinheiro Eouro, que ao conhecer o que o ¡lasso horisoute o havia desl'iado do

oC,ea�o;,conjecturas em ,que são quasi impres- perigo, escuta sessão solemne, entre Bacho e rumo de s�llvamento, e (IS [loures tripulantes
cnptlveIs,.. , Neptuno, e até, fóra de occa.siões mais pe!'i- e passageiros, foram imoltos rapidamente

EfIectivamente o telllpo era bem triste, A gosas, entregam o rumo a Thetis, e elles, os n'um ahysmo, qne se lhes abriu ao ceu d'uma

nl.lblina augmentava e o escuro rl'ella nem aos marinheiros, enlão vagueiam inspirados nas I delonação funerea n'uma cadeia de rochedos

viajantes de terra deixavá indicai' sitio de lllctas ardentes dos contendedores eom o sa- pl'Oximos ao Baleai,

passagem. Loroso paladar"do liquido que lhe traz tão Eram estes os effeilos da tempestade,
A bassa luz de dois distantes ,phames, que suave idealismo!.., E ati, em tal ermo, havia par habitador um

em noites claras se confundiam com ordinarias Não podemos certificar se uma cathastl'O- só aduaneiro, Qne resoluto abria hospitalagem
luzes ,de pequenos candieiros, n'esta noite phe se realisa militas vezes, pelas incUl'iosas aos successivos cadaveres que o oceano lhe

estavam occultas ante mantas de rocio, não libações alr,oolicas em que é u�(�iro o mari- olfortava, conjunc!am(Jnle com os estilhaços
favol'ec.endo o seu simples allxilio em prol de nheiro inglez, o que sabemos é da :1pparição d'uma grandeza desabada,

um viajante de terra on de mar; e assim se das desvent.uras constMtes pOi' diversas praias Na manhã mais clara se apregoava o gemI
caminhava e fluctnava ao destino, sem guia, e que a paixão dos salvados em corpos, são e desl'entnl'<¡.do sinistro, e ao esclarecer o dia.

sem rumo, e sem condição de salvamento, segnidall1ent.e immel'sas em doses de cachaça, examinava-se robustos, capitão e piloto, pae
Um novo dia l'eappareceu, mas revestido Ao SS, da mesma villa sentia-sfl ex;tspero e filho; occultos n'nm lon�o encenado; estll

d'um negro presagio, sem eomtudo se saber a origem, nem d'onde ji inerte e fl'io e aqudle ainda com alguns in-
Qnando aqui se tapava com penedias as- partiam as afflições, mas pela tormentosa clieios de qlJe pOllet) anl.es viven, mas perten-

queroso caminho, quando aqui se dava d'en- noile pre\'ia�se inconveniente successo, cendo aos hablladores do sólo.

contro com um tl'esses vnllos que mesmo em ,O modo de suster um precipicio era im.." Passoll este diil,

noites claras se affigul'a umll surpresa inimiga possivel, pOi'qLlC o t.empo não deixava pessoa Minisl.rara terror nauseallte o encontro pela
mas que apenas damos de balroamento com �lgllma mostl'ar-se generosa e de valor. espessa praia de di\'el'sas partes analyticas
um pequeno monte aflorestado de juncal, e já '," Augmentavam os gntos afflictivos que se do corpo humano, em que a mesma se tOI'­

perdidos nos julgam0s com taes adversidades, "conheciam evidentemente, embora ern iingua- nava ¡J�mco, objectos que o oceano se recu­

que pensares podemos infundir, dos pobres gem pouco usual, e parece qne urn pranto de sava consumil' e os patenteava constante·

na?tas, sobre os tOl'mentos d'uma ,asqueros.a muitas pes�oas annunciava uma lLlCt� barba-I n1nnte aos transeuntes,

nOlte, luetando com os elementos d uma e�pl- ra com malOr poder, Não tarJou mUllo 1em-

�hosa missão, que vagueiam em trevas, sem_ po que essa predição de successo fu1aro vies-I ALFREDO V, D'A. �h:LLO,

\<��

.FOL::H:ETI::tv.r:

Ainda lião ha muitos annos que a praia do
sul de Peniche recebia no alveo confinante aO

Baleai, fragmentos d'um infortunio occasio­
nado nas lides n'auticas,

Seguidamente a um lamento appar�cia ou­

tro de'maior terror, e houve tal epocha de

grandezas desabadas, que ofIertou a estes si­

tios, cinco emhar'cações inglezas procedentes
de diversos pontos que seguiam o seu des­

tino, e, ao passar nos logares limitrofes a esta

villa, vinham de arremeço á praia, desnortea­
das do seu ponto de proseguimento, pondo
termo a muitas vid3.s, e findando muitos la­

bores.
N'uma tenebrosa noite em que a obscuri­

dade motivada d'um nevoeiro cerrado, obsta­
va a quotidiana lide dos pescadores, sentia­
se, já tarde, grupos de marinheiros pmcurar
as suas habitações, proferindo ptllavl'as ten­

dentes á arte de que eram conhecedores, pro-
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1';:1) dilL;ren�es ju;:II··.·S da.s suas car!:ls, o dia e em t�1 ;:¡n�o; tenha�l que edade tlverE'�m1pl'l)gre�slsla J1\:gou-se der:lcll,u.l:l.o .11'�L n IO I.e Ip. • ..._ ..._.-__. giJIJlJe romanCIsta revelasempl'8 Uma ma \'01)- es l,lOCOS. 3;:0 �u o� que dizem consas propl�a&
conheCia le-galldade na Il\)Va It;kllll!i1. e o r�- Pela. digna camara Il1l1rllcl¡J;.d de BI',}a fo- tade (Ontra Alexandre Herculano.
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de IlltellJgcnwl.s sas e "Igoros.as, .de col'açoC's�ener�dol' lambem se esell.sou pOj' olltrosnJo- raUl-nos erll:iados duis folheias Cl)m os cata- Ern uma sem data, mas que suppómos dt: altos p pums.» ESl.eextl'aordmano documcn­t.ivos, o juiz en.tüo mandou ese�'I�\'er pn; dl!as I.ao-os da sala GarriEls Palrria (2.0 fasciculo, i874; a.llnde á pl:ase ahsolulista do severa to erjiic�, que. está de accordo com a op�niãO'listásd(J¡s rír.:n��:.llm � d{,� ,�.t': �o�ta .AII.em.à?,: I glilpO B e .1J:_d �(lsciculo).
. '.. . II�isl?l!aaOI', qnando fazia ver's?s con.tra a.Cons- �ie C�mlll�). fOI enconlr�,do entre os papcls dolJ'nt� �e medlc!IM ,c.,e.���,L):-'ldLI1L;d,l c,;m<l!� U pl'lIrit'll'O I'! relatlv? a II10S;�IC(jS � Ctn1Pn-llltlllça� e se convertera.ao llberahsmo
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falleCido Gomes Montella.))de OOlmbra; prugle::;:-.I:itd L o aulili ? (,O dI.
los e () swrundo él <1zlJlf'Jos e In!!¡os sao acorn- I<Uelxas-le-me fstUpldo com a. re\'elaçaoSouto Rodl'igtleS, Ipnte, fltlll�:I�he�allca C r�.:: panhados1'lde natas e Joculllcntos illucidati- t

(lo ::luto!' d'estesltf'dionl!os �'crso;�i ft'ios ,,¡rtualrlepul.ado, regeneradol i. mi It�do� os nOIlLS
\'OS. e fonn:llrlwnl.e. Parece Hlcl'lv('l <lIW A. Hercn-n'lIma u rna for;1I11 ex 1.�·;iI(l():, .

a so rt.� pera nte I Aaradeee:nos, Iliano (! os 15 ou aos i 8 anuos espremesse dofepresentantes clds d�ls pàrtldos¡ E tratL:r�- I:)

cerebro esta peçonha rimaua. Se S[lO d'elle, de-�e aqui de dois indivlilt,liJS (!'w: pI:la poslça� I
All.�-z.A)t::a,nj®§! ve aos Galharpos qlle lite abalaram? .ence- Acha.se em Faro o sr. dr. Luiz Fredericoqne occuparo, eram me¡h,or gal.,a,lltI� :io qlle I .

1 pb;¡lo a mllda�lça que se lhe fez no espll'lto em d� Hivar Gomes da Costa, digno par dot¡!laesquer elnpl"\�g:ldt'llio.s ou g,llop�n> . Como lodos se rrrardam o sr. F\'I'I'I�lra do, todos os rlcnt!dosj). Como Hercnlano no� ul- remo.O jllii de POIlI!J;11 cormdoll o �u:lll�l[I¡stra(!�I' I Aillar;:!, intimo 110 SI'. José Dias, fui alé Ila I
timos annos se l'stirara para a vida campes-

,

..

:t �údic;¡r-,lhe de p.ntre 03 �lhel:�arlOs, !JOtr�l: I hl'1ll pOIlCO tflmpo o ('�ll1m:tnd;¡nte do nosso Ue, na sua',quinLa de Va� de Lobos, a duas I �s yercadorcs da camara� mUlll�lpa! detos aqlwl:e qlW p131a sua posl�ao; .c(trjClu, I couraça.elo Vascn da G·/.ma, cargo de que en- leallas de Santarern,Camlllo empregava com .Tavlra rrsolveram na sua sessao ordmana deillüsll'açlO e seriedade Ilw da¡-.a Iflals garan-I tão foi pxon('rarlo pam n'elle �Cl' sllbsLituido u�a CL'l'ta intenção ironica e epitheto de -il- 15 do eOITente exonerar-se dos cargos queiias ele dii'i,iil' os �,I'<�balhos clGltlH'ties tbm a

I pdo sr. Co"ta CabniL lustre solilal'io.de Vál de Lobo£; - ridicula"i- occnpavam e de que têm s�bido desempe­nccessal'ià imparclàlt��de •. _.. .

,.' .

-

Agora, porém, é � SI', Ç"da Cahral exo- �ando o estylo d:ls phrases l�llldatori�mente nIJar-so COil) �e�·al.agl'�do, promov.endo. me-Ao chefe da opposlçao pedIU qtie nas .mes-I !Íprarlo e é de novo mvesl.ldo !lO commando banaps do jornalismo. Escre'·¡<l o gr:¡nd(¡j 1'0- ¡bora.menlos VISIVeJS Il aquclla bOl1lta CIdademas condições lite in.dicasse.l�rn nome .de .en- do I:our:lç:ldo o sr. Ferreira do Amaral. '

rn�ncis1.3: (:0 peiol' }Jr.t11. que eu conheço � o que é hoje incontestavelment,e uma �as. me-tre os �eus .::L(lvel'sarlos yOlltICOS ..
Satisfeitos Facil é de eomprelJellder a cont.radança,. dos pancracios noss�s coévo�, que se bra.tlfi- Ibo�es, ou a melbor terra d'esLa.p.rovmcJa,os pedidos foram os no,ncs mewdos n'urna O commando d a(ludte vast) de gllel':a 81-

aram 110 sêro da COisa publlca,e cada um de Conslava tambern que o adrmmstrador dourna e tirados il sorl�.
. ., gniliea, no momento actual, I1ma apr<l;t,lvel e I

per si, ent.rndeu que devia ter o seu quê do concelho pediria egualmcnt.e asna exonera-Em ambos os casos clt�cios o pl'lm�'li'o no- in\'eja\'e! honraria, pois é o _Vasco d?-Gama. o illusLre solitario de Val de Lobos.» cão,me extraid? era o do p¡'es¡dcnte e o segundo navio destinado a I't'presentar' él., lllal'lnbae?I- Heferia-se ás queixas pessimistas de Her-
•

Diz-se que o motivo de tal resolução. f?io do gubstltuto�
.. ..,... tuglj('za na iuangnr;:ç;io do Callal ¡Je K¡el, i culano contra a sociedade e o sim tempo. Em um coni1icto levantado por causa da dehml-O juiz dé �ireitci da FI�uelra, da : oz rnan- I

olldll �er�1 �iu\ id� ()L�lJllla rão eITe ctuar-se I carla de ii de agosto de t873, es�revia �a- tação de uns terrenos pertencentes á mesmadou metter n uma urna. os nomes de tocios os "1':l!lIIIOSISSllra; fl'sta.�·. millo: «(Se os banhos de mal' me nao esfrIam camara.quarenta maióI'ps r:ontrilminll's: onde estavam I:)

Ora sendo o sr. Ferreira do Amaral do sr.
os miolo:;, estou perdido. O trabalho dos dois Até agora desconhecemos os pormenoresindlliclos pl'ogresslslas, I'l'pl1�tllcano� e rl'ge� José Dias e o sr. José DiaS do governo, e lomos do Demonio do Ouro encasquetou.me d'esta qnestão e pOl' isso nada mais podemosnel'adÓl'es e d'('sses nOlTIt's �ol'�m tlrarlo� a sendo mister que as i'erodias sympathias de mais demonio no craneo de que OUl'O na adeantal' sobre este importante assumpto,SOI'te () �residénte da éO:nmlssao e o vlce-

estes ultimos de alguma forma se a.ccentuel�1, algibeira, Appzal' de tudo, se morrer com a c�ja.noticia causou bastante sensação na pro-presidêtUe, claro está que o mimo d'csse Leito passeIO corrt'nte do forçado, hei de morrer contente. vmela.alé ao Baltico se indica va naL?I_'allllGllte como Não pertenço á escola dD martyr d.e Val
<lerendo ser dado a quem o tOl: ,I{} SI, Arna- de Lobos, que unge os pulsos com azelt� de
¡-JI.

. s-aibo e esO"¡'ime contra fantasmas, tendo en­
Está port:mto, não Ita que "6'; ini?iado o dúao o Lm1'lcllo Je lebre de molho de villã.o)).

périodo dos mutllos protestos d-e amizade 'C I�s�,:a dissideneia c�m H�l'culano da.tava da
arrt.tn.¡jo t'111,l'e os novus n;i.morados. époea dos amorE'S de CamIllo para {JS qn:Jes

não fÔl'a indulgente. .

O romancist::t professava tambem uns ?crt?s
desdens pOl' C;¡strlho, a quem pile defendIa
Pill publico conLra os discolos d� Escola. de
Coimbra. Em carta datada de St'lde, de 15
de ju!lJO dL', 1874, escre.\'ia ácerca de uma via­

gelll d<j distrarção a Lisboa ..

« Olha que me afugentas. da tua casa. com
a irléa de lá enl:()JIII'il.I· a mlllrlo o C(l.�tllh�.

Eu te direi de vagar. porq!1c estou fal'tl�­
simo do Castilho, e .1;á.o cheiyo das ca;tas d'e�­
le me intedia. O Latmo, Sim, esse e o espl-

Vindo ce C�sLillejos, onde foi \'isitar sua

familia, chegou hontf'1ll á noite il. est.a villa o

nosso amigo sr. Bento Martins P. Gomes.

Completa na proxima 5.a feira �ia 23, .to
annos d'existencia. a sociedade phIlarmolllca
Artistas de Minerva:

Para festejar o seu annirersario a. excel­
l'ente banda tocará na noite d'aquelle dia,
durante algumas horas em coreto para. esse

fim armado na Praça,
Aprescntar,nos-ba os seguintes numeros

de musica, que sabemos serem todos de bel­
la egeolha e magnifico effeito.
Marcha-Espada de Honor.
Bonqnet de melodi�.ts da Lucia.
Valsa-Les filles d'Aragon.
Ollverture-Dama da Côrte.
Polka-PouITer de Rire.
Valsa-Myosotis.
Ordinario-Iníransigente.

Os en<1cülwiros cXeLll'cionisl.as qne anda­
!':1m f'onl rligl'essüo pela provincia. d.o AI,:.(:lI'\',e
niío !-lH derAm ao ill¡'Ommodo tie VIsita.!' LouIe.

Qile �eilapOn{àmefHO pará. o SI'. 'da funte
da pil)ltf N.il) \ríh'll1 'á \"I�·i'}'":l qliê ,M '{j1'!Julha
de !"¡�I' p;ltn:1. de lal /wl'oe !

.'.

'

"

Nüo ad¡lIlran'.m o St'U SIIÓC/,!¡O (' ma1('�tos()
chrdef rlrt (tmte dá pipa elliti(:adn :i tllsLa de
tantos ... syndicatos, c'Omo a!cóoes, Nyassa,

Ollyimos tlízl�r que �w l'(}c;¡{ dl'sl.irJ:ldo á
COIiSll'lIcçfw do novo ·c�tniteril) se procedeu
alll.e-!t1ntl'm a \'ariêls medif.êíes.'�lcN;:¡o se paSIO'lI'!\H1 anil' essa mar;:¡\"ilhoga Se por esle processo d(� medir. se. cons?-

'1 l' f ·t· a' clr'll> ..lo contrllJ1l1111.c (Yuisse fazul' construcçlíes, o C,�IlIlLl'l'lo, ClijO(lI'cnu (I-CO // rL el ,I. < ,s c1. \I . 1'1
• , , II

.

d·¡r·1 '_'IL":IIIVlllo Ih� alll��oj ('lIlala:1os e III:tis
i
terreno oe Ira auno, ja se a.CiI:l CS_';O .lI o .ep'

. .':."' . I " : el'L'mos que em parll� pago, o cellllteno, JI-Clll:-.,I1\ e tu , f,t('.,
.

., I.
JI' ;, i. I, J' "r:"r�o ,il'mn :,obret.udo reI' o mallO il IS /,L-, :Zlaíl�os, l't,ll n�z c nOlo que aLIje Jo la e::it:,

""Julos ('om" curít)-;idade de ([u:�1JI vat: I'GI' c:ra 9·á \"dliO.
" .

...w

·1:.' I'
,

r' I' I I Assim ilãCl é 1l0, o !lê.ll ve!iW: !lilo e COISa.1110 )ICllO, uma lera.., ..... . ,

O s:'llhor da fmte da piprt, ca\'alganlo a nel�llt1:lla,
_,�_.... , _J

,.
,

/.



.------��-."'"T__'.

puis corno o c(r!ll'ga fn nllusão � portaria de. coitos, a qn:� os consirlerados artistas. p0e-,,�irQitD, ndrQgados, ,rlllll'(,:OIJ;II'iU� alllllllli�liil-

I i,6, de março d'este nnno. qll�\I,ldl: (,S:<;� p�r- ¡ tas � rnl1�:¡�:o�:, têm prl'slado (l tributo da 511:1 II tivos, p;':;ocll,l1s" snl,lll'I�,:1dnrp� .. ('lr',:t::r. )lana munda recuar as armaçnes lixas a dIS-: conslller;,('<\(), A f'dI\;,I¡) C 1111111,1, cornpl.t» P exutanu nte

tanela maxima fle 4:000 metros. Ollde está I Com () r;,�{'i('nlo 23 q\lC recebemos, (:(111 - conforme ('OIH;¡ .ofü(,¡;il, ,

pois a aflronta flagrante á portaria "! se cnm-] cluin-se o L° volume do Cœncioueiro dc iuu- O Iieportori« Junio I' qll{' as outras t',l,'ç!)I:s
prindo-a, o Forte tem ainda de andar ¡1ara o! sicas l'0l"II:¡II'CS, ljec a c:nprcz.'l Cesar, C:lln- I não teem, d;Í-l!'I� :!r;¡Tldl� v310(', p�!'Illll' 1;,1'111-

I �.' I' P 'I
I

I I ¡
,

r.:!j> i'; ., .'l!fu � •
6.�'

mar ? I po,;: lX L •
i'( ria no 01 to: contem n;]( a Ill"�- i la a censu 1;1 I ;, ('I. ,ri. .S!"��ço ,iii (¡J!iU n�{"ll,,",.

MAIO 3 L DIAS :P Porque estando perfeitamente I'onhpr.i- i 1103 dl� 1::>5 ('OillpOsi�i1es, infini.lade de 11'0- I
- Pedidos ú Bibtiot. CII Popular L(r;¡,�ll)ç¡w,

,

_=c.__

C I' S, o I do, qlle as verdadeiras pnsiç'lll>S d:i� ;ll'Ill:1-! vas e 11t1:Il"f'(tS;I:, danças, constitnindo assim j ma (LI ,�I.;:lay;L 183, 1 ,"-Lis[;oa.
1 D� Domingo -S. Pelro e estmo, p, ",_L I

çDt's süo as r¡tlC ficam {'!II ('sc:d:-to, r SI'll¡]l): o mais \;I¡'�adn, interessau!e e cnrantador 110-1 ca..�_�,._........ ::.. :.'_,;,,_.,,:,;;;_",-,-
..

_

1\0,11,
• certo qoe u paralello 2t'ü¡yrapbieo ((IW in,er-I' rilegio que, em POl'lu�;d r, Beazil, se eonhe-¡ ...,

20, Sep-ul1da-S. Bl'rna�dtno de �ella. cepta o ferro da hoia "da'" armarão
i

do Ca!;o ce no gCI}(>ro, senda notareis a parte amoro- I ¡-\ N N U NelO;)
< ,;,1, Tp'I'í:a�S, M:d)('OS, "L, L° Bier? de I de Santa Maria, diz mais :JO mi�1' :l:iOO 1i1�-1 ::(1, él religiosa e a. lIynlJ)lc:1, cli¡reren(ji(l�ldo-IEvnra.

c..' "

' lros do que o que intcrcepta o ferro d(j hoia I se, portanto, dos snnuarcs dos outros pam's.
2�, QII�,l'ta-,)I." Pula (�P, Cassia. do Ramalhete, e bem assim qllP o paralello i O 2,° \,oI"IIIII(), que já entrou no, prélo, de-
�?,j, Qllulla--; �I< A�(Tn��a() el? SenhOl'., qlle intercepra on passa pelo f{�ITI1 de boin do ve completar esta Iormosissima collecção, cum
S�: St�xla- S!.a Atra, �L Nossa Senhora Bamalhet« diz mais ao mal" 3:800 metros do, ql1e os seus eoordenadores, Cesar rins Neves

�AIl��Iadora, � Lt1�, n()�'::,ra�. O f� iO m. 1.
quo o qne pa.ssa relo !elTo �ln boii� o01:ol'te, e, GIl:,tldino (ill ��arnpos prestaram valio�� Sf�r-

zo, S ibbado �. GII,,,,OIIO "II, P.. e que o paralello do Forte ainda diz mais em I VIÇ,O a alte nacional, em que foram auxiliados
--_l«--'---'-'-- terra do que o qno p:lssa pela nrmação dos. por amadores devotados, como o sr. Fran-

{' '��,�' n (\�F'H'�\ OJ 1 J
'

P' liT
'

�,� �lr.J:j..i Mj�Ü!M�, hns d'/f]Utl,! c isto depois no desvio COI1- CISCO into l"1og11l'Ira e outros,

cedido ao Forte, como é pois flue o COllCg1, A Empreza editora põe á disposição OOS
l\'bl im:lç�in:ls 1.11, doce Ivbl'ia, "

ignorêHldo, diz e aclta pn'jl1dicial o aYança- assign:mlps, por modico preço, b.onitas C,lpas
O que 1!;e faz senlir um tell, sorriso! mento do }?orle? de percalina, destinadas ao 1.0 volume. Eis
E' cumo se klix:lsse o paralSO, 4,.a Qlle df'pois da ex-eommissño de pcs- o snmmal'io do fascirulo 25:
Em noile de procella, á seTI'ania! carias havel' dado OSf'U pal"ecer,por nn;U1i�.lli- Afasta, ¡anota, at/Ista, cantiga di.ls I"Jas,

, dade, faroravel �'ó dpsvio do Forte, S::l,hilJ do
'

offerecida á f;l'.a D. Honorina Candida (fAzc-. A' porta cla r.amara municipal no dia 2G
O 1, b" too' (10 CGITente, {Js 12 boros, yae á proca ))llia-

ell sornso, corno o CIJO' el" ministerio da marinha uma port.é.'.I'ia o�den:m- redo,- O pésinlw, cllOreog-raphica, oí1'crecido -

Que o sol envia a cada sepultura do qlHl fos�em Ollliflos os conrl'ssionarios d:ls á Sl'.a D, Sara Nunes de M\lllos.-Pombinlw, quant.ia de LOOO$OOO J'éis o predio si.lnado
Desceá IDin�l'alrna--fllnda noite escura., armações do Calm de Santa AJa.ria, Ramal!w- dança de roda, offel'ceida á sr.a D. l}Lelinda fla rua da Corredolll'fl n.08 22,24,26, e cons-

E� , II � 'e ' o ,'In'verno' ta de dlla,:; IO,l'as, i ,0 [mdar cO,m 5 divisõesn (' a mllua em pl'lmav ra .

te e Forte, afim de qne fizessem as SU3S re- Barllosa.-Ai, a£, ai, lá vae o Covéllo! can-

damações na Intendpneia de Marinh:l, em ção revolucionaria conslitucioml, otl't�recidi1 rar,mda e guintul.
Faro, o que etTect.ivamenle fizeram. á sr.a D, Leonarda Malcher.-Oh Braga fi!'l,

E só depois de cumprida a ol'dem da por- cançã.o revolucionaria miguelista, ofl'ereeida �
taria é que a nova commissão ccntral de pes- sr.a D, Mari�, Ac]t.'laitle Gonçalves. - As sete

carias, confirmou, e (1t'1l o mesmo p:t1ecf\r, excrllimcias, religiosa, olfel'ecida á Sl'.a D. Ma­
t.amtiem por unanimidade, que a ex-commis- ria da Gloria Sil\ra Rotha. - Hymno do Sa­
são havia dado,

' 'lI1e£i'O, rni.lrcha processional dos peregrinos,
Oode PRlá pois o patl'Onato, a defrontar;- offerecida á Sl'.a D. !zabel Maria da Gloria

se impavido e arbitraria, qnando é certo qne R'sto.

palla ser concedida a deslocnção ao Forte, foi
necessario e indispensavel ( depois da opinião Rccebenlos o Jornal de Agricultura e llor­
unanimc da (lx-commissão), que se 6njeitas- ticultura Pratiça, revista quinzenal que se

"e o par"ce a'" I õ d
.

n publica no Parlo.
" ' IJ, I' "rpe amaç es os concessIO a-

rias do Cabo e Ramalhete? Achamos, pois, Agradecemos.
caro collega, que se tal desvio não fosse jlls- -Taillbem recebemos os fL08 i e 2 da 2.{l
t I d

_., série do Boletim da camara de commercio eo, as ree arnações os concesslOnanos tonam

l¥.� t .d (;;! prodllzido certo eHeito na opini�,o da com- 'industria.i¡¡',¡§ aU.a�
, '

,missão central, mas não succedeu assim; esla' ----------

�¡¡I.evc em �oule na ,segunda-feIra o no,Sso commissão prócedeu com bastante eonllllci- Insj}ecç,10 aos ('esenislas
aImgo sr. G�\'lllO Rodl:lglles Peres, acredlla- I mento da causa, entendendo que a desloca- Hoje, pelas 10 horas da manhã terá lagardo commerClante de VIlla Real de Santo An- ção tio Forte era ju�l:l; no que todos os mem- a inspecç�,o (lnnnal aos reserrisf.as de La etonio. brCiR appl'Ovaram, C)'d i" � Al£<.'" reservas, resl entes na reg-uezla (lC -

'" Achamos portanto, que temos dado todas 'I OS RU 1 COTarnbem .aqui vimos no mesmo dia o nos-
as explicações necessari:ls parll que o colle-

mann, pRED I S 'I, S'

At' d S t'A L 't No domingo proximo, 26 de maio, aos re-so amIgo SI'. nomo e an ona el e.
!la e o l)ul)I'leo possa,m j',",Z"I' o sell J·UI'ZO.* v"" - senistas de La e 2,a reservas residentes na IT d 'd"Um conselho: - Não será melhor ([,ue o

,. en em-se os segUlnt.es pre IDS rustIcos:
fregllpzia de Boliqlwirne. -

UT
'

d d 't' d S J
-

deoUeir_a tenha cautell'a com al!l,l1ma rêde sub- d d
ma pl'Opl'le a e no SI 10 e , oao 'a

.' " To os os reservistas evem comparecer 'T d f'
.

d S L d'A'1 'Imal"ina lançada da haia do pé�o de qualcriuer en a, reguezla e . ourenço
-

manCI,
L' pelas 10 horas, n�t administração do conee- Il d L I'

-

d tarmação por esses mares, além 1 ! d d'
conce IO e ou e, que se compofr e res

D"
, " lbo, munidos as respectivas ca ernelas ml- montes, arl'iLana, lagar de azeite, horta, "i-ISto e que ,e temer .. , litares e eom os artigos que levaram quando filha e terrenos de semeadura com alfarrobei-Com respeito á intimação com o pl'aso de foram licenciados.

48 horas, a que o nosso colle�,a o Districto ras, oliveiras, figueiras, amendoeiras e alguns
L Aql1elles que deixarent de comparecer ou b'de Faro lambem alludiu, conhecendo-se as- faltarcm a algum dos preceitos indicados se-

so' rell'OS,

sim o mesmo dedo informador nos dois pe- d'
Uma porção de t.erreno com pinheiros no

rão punidos, segun o as cIrcumstancia5, com mesmo sitio.riodicos, temos a dizer que nada nos const.a as pen3s comminadas nos art.°S H6.0, H7.0, d Isobre assumpto tão int£mativo. O 02 3 d
Duas porções e terreno com maLto e a-

,

Sempre J'ulí.!'ámos que os colleg,as nã.o se
ii8.0, if9.0, 12 .°,121.°, L•.0, i29,ol o farrobeiras; uma no sitio dos Caliços,fl'cgue-

v � regulamento de 31 de dezembro de i8. 'd S L d'Al'l
'

l

deixassem cair na ingenuidade de a.creditar zla e • ourenço manCI, proxnIlo Cla

no tal informador da intimação a que os COll- primeira d'esta::. propriedades, outra no sitio

cession:ll'ios de armações nãO obedeceram.
EOON'"O�IA da Fal[osa, freguezia de Santa Barbara, con-

§obloe a.l"mações de atum p
. . .,

d' O abaixo assignado, despachante official celha de Faro.
, o�s então o áepart�men�o 1I111maVa uma,

a
-

d,' '" ?, d.
.

�.
,

'(T' (r
'

\ maneIra talos coneesslona¡"IQS de armações,
na deleoaçao a u.anena de I alO, eelara a Uma 1azenda no ,ILIO do BIDoal, fre",uezla

� ,«.0 q�c, ?iz o collega d'esta justiça em do-
estes não obedeciam e o departamen, to não todos os commefClantes que faz uma gra,nde de S

..Pedl'O,eoncelho de Fa, ro, com Ires f�lOn-tnmlOS clVlhsados?» '"

d
-

d d I tIL t d d fi
- --

----H't'spcJiidetràó' á- péi'gunrã ãt-j'ñfã',--:-q1Té"O �:�:-iorça para fazer cumprir as suas 01'-1 �eC��I�:rOn':$�:¡¡���i:g:;f;.e 1,0,&_(1l1�, ,�n@IlI,;e���jn;�f�:asQ�I:����.�:olJe�;���a,
ura, Iguelras,

nosso collega O Progresso do Sul, nos faz no
Ora bollas, colleO'as I Será bastante van�ajoso para o commercio Urna, fazenda no sitio do Serro do Druxo,

seu ult.imo numero de domingo passado, no
Esta accusação �ão é feita aos conccssio- attendendo ao n�goclO estal� de tal forma que freguezléI de S: Pedro, �oncelho d.e Faro, com

Periodo final do seu artigo - «Sobre arma- 1 d o ' -o te s ao me o t b.... fil fi eIras e tenarios de armacões mas sim ao chefe do de- o as as econ mIaS sa u I "sm. um mon e, alTI an .. , VI .Ia, IgU nas
�

ções de atum», diremos, diligenciando quan-
parlamento que· cer'tamente está acima de to- José Theodora doA. Coelho. de semeadura.

, .

.

to possirel argumentar com verdadei!'as pro- das as suspeitas, bem como o pessoal da es. Uma. fazen�a no SitIO do Aho do, Calhau,
, vas, o seguinte: ,

'

quadrilha.' iŒFOIUIA ELEIT61UL freguezIa de S. Pedl'O, concelho de � ar�" comQue effectivamente O Louletano não tem t t d d f' Nem departamento, nem almir'antado, nem 28 d 1895 U!l1 mon e, cl'I'as e semea ura, ¡guelras e
"-duvida alguma em applaudir o parecer favo- Appl'Ovada por dec. de e março' , I
ravel e uIlan'IIne, tanto da ex-comrnI'ss�o de ministro já tinham força para fazer cumprir 'ddt' I J b t 'c

VIn li),
_ , ,

o.

uma tal intimação! segl1l a e um reper ano a p!ct ela. Uma ��rçao de terreno com fIgueIras no"
Ppscarias cCimo da actual, para o desvio de Capitulas em que se divide a leí t. Caramba I como dizem os nossos visinbos, 1) II (d d 1) III (d

mesmo SI IO.
, , ,500 metros conce�idos mui Justamente, re-

as taes al'mações estão d'est,c modo bem de-
I (dos e cilores , os eputa( os , o Q�lem prete�}(�e!' adqulflr,q, ualquer d eS,tesnet'lmos á armacão do Forte As razões por- recenceamento eleitoral)" IV (dos circulos elei- d d d D II C 1'l' ' '. .

fendidas por all')auma numerosa e poderosis- .,

d p, re lOS eve Irlgll'-sP él • HlJ'eza aro ma

que achamos este desvio bastante justo, são toraes, das assembleias pmnarras c os ac- d M ti S I Fsima. esquadl'a' 'T 1
'

)
e - a as anc 1CS- � ARO,

as segnintes que o collega ignora: tos preparatorios da eleição), (c a eleIção,
La Porque tendo sido lançada no anno

Olhem collegas o tal informador está ain- VI (do apmamento), VII (da trilmnal de ve-

pl'oximo passado a armação dos Olhos d'Agua, da desorientado com os resultados da celebre reficação de podcres), VIII (da junta prepa­
lhe foram concedidos dois desvios, um em 4 regata, que tudo mudou. rataria, da conslitúição da camara dos drpu­
de maio de i89i, para andar para o sul ma- Outr'ora cantava e embora houvesse quem ta.dos e modo de preencher as vacaturas), IX

ot tas e t I A M O Il P If O S, C E TI A E E N X O F R E.gnetico 500 metros e outro, em 13 de agosto pr es s can ava sempre, agora c 1Ora.. (disposições especiaes), X (dispOSições pena-
do r.l1esmo anno, tambem de 500 fnetros no Ora, Deus lhe accuda nas suas affiieções I

es, geraes e transitorias). �§peeialidade eni sabão de
mesmo rumo, podendo todavia atl.in�Ür o pa-

O mar é muito grande I Qúadro dos prasos para a organisllção do todas as qualidades:por pl-e-
ralello geographico da armação da Gal�. recenceamento eleiloral no corren_:e anno; qua-¡ ço§ sem competencia!

2.:1 ,'}ue se não fosse dada a deslocação ao Cancioneir1o de musicas poplllai1cs dros dos pra�os para as opperaçoes do
recen-¡ Remettem-se amostras a quem as re-

Forte, ésta armação, mais antiga, com certe- Acha-se finalmente dOlado ° paiz com um ceam�nto elello�al nos annos futuros, mappa quisitar.
za ficaria perfeil,amenle inutilisada, porque é cancioneilO nacional, disperso patrimonio dos CIrculos eleltoraes, ,etc. Pedidos a
certo que a dita al'mação dos Olhos d'Agua, commum que ClJ:Jlpl'iél. archivar, ainda que A Refurma Eleitoral é indispensavel a, to- '"

:Lem uma enorme exten�¡:¡o na perpendicular não fosse senão em homenagem devida ao d�s os CIdadãos, para requererem a sna 1O�- Candido Jose Nogllelll3_
fi. terra e todavia, apesar do desvio do Forte, I f�cun,d o es�ro e. á inexgolavel musa popular, cl'I,pção no r,ccenceamen. lo, conhecerem os, dI-

I 3 800 -
-

fib Calçadinha de S. Miguel, 14 e 16
esta se a,c la. s6meJ:te a :

...

metrfls, tam- I t�o VIva, tao arscan�e de gntçCl, tão repcn- reltos e o mg,açües ele�tor,[J�s, e em ,aSSim a

bem perpendICular a terra � Nao percebemos tlsta nas suas melodias tomo nos seus con-
I
lodos os magistrados Judlclaes, cscn\'ães de LISBOA

---,--�---

1!{a.ien�hl,l"Eo ��a semana

doce de todas as tlHuHdadcs a Iwc:ços
commodos.

A�REMATA�À� m PIŒDW

N(�111 ('Il podia, ainda que distante,
Dar-Ie uma ¡dé:! do que sinto n'alma,
,Embora o genio me entregasse a palma,
EmllOl'll ern mim resuscitasse Dante!'

c'omo podia eu deixar de a'nal'-te,' ,

Se t.u, sorrindo e solla a longa trança,
Ks a radIOsa imagem da Esperança,
A encarnaçflO do ideal da Arle?

Alte. eXIWIDO GUERREIRO.

JIanoel Uodl'igues Corl'(�a

Pallida virgem de sorrir celeste,
Não Ita nos mares uma tal sereia,
Hosa que o ccu fez despon'tar n'aldeia,
Oh branca Tosa, minha rosa agreste 1...

O SI'. byme L. P. d'AguiaI', digno repre­
sentante da casa Campos Mello &. Irmão, es­

t�ve l/esta "iHil" na seman.a. finch em negocios
,da casa qne representa.

*

Esteve em Loulé na quarta-feira ultima o

110SS0 nmigo e assignante sr. Mauoel Vicente
Fc\isca, de Salir.

*

O nosso amigo sr. J, P. Ferraz do Valle,
digno representante ele varias casas commer­

ciaes de Lishoa e Porto este aqUI na semana

fInda. tratando dos seus negocias.
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DEN-T,��RIO

J. NUNES �v'Ii\'DEIRA

Clln¡;;ou de Lisboa e, instsllou definitivamente um consultorio Demario em

Faro, onde se extrahem dentes e raizes sem dôr, mesmo ainda os dentes abandona­
dos pot' antros dentistas.

Col,oca dentes e dentaduras ctl'ti(tdaes, para mastigai' e fazer todos os exerci­
cios como se fossem naturass. sem mojas nem ganchos.

Empasta os dentes cal'iatlos-Limpa a pedl�a e branqueia os dentes.
Tratamento especia! dos dentes cariados, sem os extrahit.
Concerta as dentaduras quebradas e coniruc paladares artificiaes e obturado­
Vende elixir denuui» e pós dcntifiricos (Irasco e caixa de pós 700 róis).
Gengivana Im{lenal pacil evitar a caria dos den'es, apertar as gengivas e ti-

rar o mall choi rI' da bocea, iSOOú réis.
Prompto allivio de Lubeck, para calmar as dores de dentes, 1 Irasco 300 I'S.

Ilemctte-se pelo correio.
Extracções gratis uos polires, das Q¡ito ás nove horas da manhã.

--�.<_-

Este dentista vae a qualquer cidade ou vrlla ,do Algarve executar qualquer
trabalho, quando seja chamado para esse fim por duas ou tres pessoas que care­

çam .los seus serviços.

GRANDE DEPOSITO DE MAClHNAS nE cosnmA
DA BEM CONHECIDA CASA

,

:-1LCEJ)L[oRI.2�
DE

SANTOS BEiRÃO & C.A
LISBOA

UNICOS vendedores da machina Menunaia, que é, sem exagero,
a jnelhor machina, mais perfeita e mais elcgnntc de Iodas até boje conhe­
cidas.
Machinas

_ para sapateiro, alfaiate e fazer meias. dn varios svstemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino c êOIJCprlO zrotis ..

Encarrega-se de satisfazer qualque pedido cie velocipedes e lr'\'('e�·.]etes,
para o que apresenta os respectivos cathalogos.

.

Es�::a,beleehlH�nto e armazém de fazendas de lã, linho, alg-Gldfio e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS .

-=*=-

A.GENfJIA DA

r,�MPANHIA D�� TABAL�� D� P�HTUGAl
N"OS OON'"CEL::a::OS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA
Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos em Allrufcira, Alte,

Ameixial, Boliqueime, Paderns e Salir. '
.

Folha de Flandres de todas as qualidades, .

Perlnaneee abel-to e optíma- chumbo em balTa, zinco, estanho, folha de
mente servido este antigo e acreditadissimo ferro ondulada para telhados, arco de ferro,
estabelecimento, onde todos os seus fregue- sortimento completo de ferragens e qu�nqui­
zes continuarão a encontrar, a p�r do ext�e-I iherias.

tudo .po� preços sem competencIa.
.

Imo areio dos qJartos, um magmfico serVIço AzeItes fimssimos de procedencIa de Abran�
de mesa e a maxima modicidade de preços. tes e Castello Branco, por atacado e a retalho I

TYPOGRAPHIA !

I
i

I
I

Esta typograplria, cue acaba d e se installar I
n esta villa, está ruoruaua ern cond ições de sa­

t.l',fa�i3l" a todas as eucommeudae t3R,ó como: pro­
curações, ordens e mandados de pagamento, at­

testados, sutoações, recibos, quitaçõ0S de foros,
participações de casamento, enveloppe» '!l papel
timbranos, e todos i)", ;·¡'¡prboovo pM" re¡lar�j�õc�
publicas, etc.

DO

CAlnÕES DE VISITA IŒ Blt.urco

100-400 i éis, 00-240, 2ô-160
CARTÀO DE LUTO

N. o 1- 100 �õÜ'.) réis, 60-300, 25-200
N.o 2-100-600 réis, 50.-360, 2;:'-260
�. o &-100-700 réis, 50-400, �0-300
�. o LI-lOO-800 réis, 50--450, 25 - 350

-*-

Garante-se o hom cartão, a promptidão
nitidez, por isso que esta officina tem boas ma­

chinas e typo novo.

COIIPANUIA DE SEGUnOS

TAGUS
FUNDADA EM 1�77

�O{;IED,t.ln� ANO�"IIA.

de ¡'esponsabilidade limitada

C.\rrrAL '1,200:600�OOO UÉIS
Séde em Liaboa, ,'ua da Alfandeqa, 160-1.°

Effectua
-=�=-

SEGUHOS TEBHESTHES
contra fogo casual ou procedido de raio e explo­
são de gaz, sobre moveis, propriedades t' estabe­
eeimentos, em todo o reino, e

�EGUnO� lfAmTiHO�
contra avariagrossa e particular.

O ageote em Louie"
Manoel Rod1'ignes C01'1'êa.

PRESSOS
Acham-se á lenda u'esla typogra­

)lllia impressos palla »iaplH1S estatís·
ticos do movimento ¡UlfOcbial mensal,
a jOO reis, cada caderno.

.

nOTEL MAROUES
POR CLMA DA ,.ARCADA DA PRAÇAD

L9IJJLJE

HAll'S liNE
A,

-�*X-'

ARMAZEM DE VIN1l0S
Vinagre, azeite, aguardente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphoros

e obra d'empreita.·

I.. tuha de vapor-es ingle,�,e§
dos sr-s. John IlaH Jun &:
(;.0, de Londres.

-
.

Carreira semanal ¡lara Londl�cs,
locando no lloi'lo de t"aro todas

-

as

sextas-feiras, IH�la lluanHuade mini·
ma de duas barcas de carga.

Dirigiltose ao agente em F:u10,
João.$'. b'e£lJ1lvúba.

AOS FUNIL�DORES
PAPEL DEL CABALLO DE ORO

n papel DeI UabaUo de Oro, além
U de ser muito fino e de grande solidez, é
superior a todos os conhecidos até hoje. Na
sua fabricação não entra o chloro nem quaes�
quer outros acides nocivos á saude, tendo
por isso tanta suavidade que o torna sum;
mamente recommendaveJ.

O papel Del UabaUo de Oro,
reune pois todas as boas qualidades que os

fumadores possam desejar; é fino, forte, de
combustão lenta e suave ao paladar.

Usai pois o papel- DEL CABALLO DE
ORO.

UNICO DEPOSITO EH POR'l'OGAL

(i)71aHo�1 flloSriFlUc,;) @o-z,têa
LOULÉ

r�ERCEARJAS E DROGAS
Ferra,gems, ttntas, eandieiros, ..elogios, Ieneas, whheos,
p(�rfumal"ias_ qni�qullllel:ias, bijoutel-ias, assueat- em

qu�.tdloados par-a ehâ �.� care e enIb·os 3¡-tigos de novidade.
,

(Especzalzdade em chá, café e chocolate) .

��,..----

. Grande e cODl}lleto sortido em

OCULOS E LUNETAS

nOTEL DAS NACOES
"

LARGO DA MAGDALENA, 85, LO E 2.° ANDAR

LISBOA.

N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontram os srs. viajantes,pe­
lo preço de I :¡pooo réis por dia, um bom
tratamento e quartos com o maior asseio.

O PROl"ltIETARlO,

Lui. Augusto Brandoo.

EST!NCIA DE lIÁDEIRAS NACIONAES E ESTI\ANGEIRAS, Por preços modicos
,

,

J'
"

3-RUA DOS CAPELLISTAS-D

,

lOULE- iY¡laHO�¡�b-z,igue,� @O�tG4.··

GOMES VI
ESTE novo e excellente vapor, da carreira official entre Lisboa, Sines e portos do Algarve?,

sae de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de. força maior) nos dias.l e 16 ele cada mez, recell
bendo carga em Fluo nos dias Õ e 20, para sair em 6 e 21.

,

,

'

GOMES IV
CAUREIRA SUPPLEIIIE�'I'AR

ESTE já conhecido vapor acaba de inaugurar a sua carreira entre 08 portos do Algarve, LiI!'"
boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes. _

Os srs. carregadores serão avisados com antecedencia dos dias em' que recebe carga. São ex..

cellentes as acommodaçêes de La e 2.a camaras d'astes magnificos vapores, e o convez offerece ao�
passageiros de 3.a classe commodidade relativa, abrigand�-os do?, rjgo�'e5 do tempo.

..

PREÇOS DAS PASSAGENS PARA LISBOA:-l.a"classe, 4�OOO reis; 2." classe, 3�OOO reis; 3.a clas-,
se, 2�OOO réis ,

."gente em Faro�

João Pereira d'Almeida.

.

AR�IAl�M DE F�RRAG�N�,PHOSPHOROS

Valentim, Ilachado & C.t;.
6�RUA DOS DOURADORES-6

(sobre-loja)

LISBOA.

Amorphos, celOS e enxofre E

FABRICA DA

QUINQUILHERIASComllanbia Nacional de Phosphoros ,

DE

Unica que apresenta o artigo �ão aperfei
voado e por preço sem competencIa.

DEPOSITARIO

JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQUES DA SILVA, 7 (A ARROYOS

LISBOA

TYPOGRAPHIA DO «LOU LET ANOll

Editor rcspoDsavel-ANTONIO- MARTINS CnRIANO


